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Simulação do processo de fabricação de Diesel Verde e Querosene de aviação a partir de óleo de mamona (Ricinus communis L.)
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RESUMO
Com o crescimento contínuo da demanda energética mundial e o elevado consumo de Diesel e Querosene, novas tecnologias vêm sendo desenvolvidas para atender às necessidades do setor de transportes, responsável por grande parte das emissões de gases de efeito estufa (GEE). Nesse contexto, fontes renováveis de energia surgem como alternativas estratégicas para mitigar tais impactos. Diante disso, pesquisas têm avançado na busca por rotas tecnológicas capazes de produzir combustíveis com identidade química equivalente ao Diesel e Querosene fósseis, destacando-se o chamado Diesel Verde e o Combustível Sustentável de Aviação (SAF). 
Frente aos diferentes tipos de biomassas existentes no Brasil, a mamona (Ricinus communis L.) tem mostrado forte potencial para fabricação de biocombustíveis, uma vez que seu óleo apresenta diferentes tipos de triglicerídeos. Atualmente, com o uso de recursos computacionais, torna-se possível simular processos químicos de diferentes perfis, sendo assim possível definir diferentes linhas de processo. O presente trabalho apresenta a simulação do processo de Diesel Verde e SAF a partir do óleo de mamona no software DWSIM.
Para simulação do processo de obtenção de Diesel Verde e Querosene de Aviação (SAF) por óleo de mamona, foi escolhido o modelo termodinâmico de Peng-Robinson por se mostrar o mais preciso para modelagem de processos com compostos orgânicos (). A linha de fluxo do óleo de mamona foi composta por 91,2% de Trirrinoleina, 4,9% de Trilinoleina e 3,9% de Trioleina a 1010,74 kg/h, a qual foi pressurizada para 9,2 MPa. A hidrogenólise dos triglicerídeos e hidrogenação dos ácidos insaturados ocorreu a partir da adição de Hidrogênio (H2) com 10% em excesso à corrente principal, a qual foi aquecida para 400 ºC e assim designada para o reator 1, produzindo assim o Ácido Esteárico (C18:0) e propano (). O excesso de H2 foi usado no segundo reator para conversão do C18:0 em Heptadecano (C17H36) e Octadecano (C18H36) a partir de reações de Hidrodesoxigenação (), Descarboxilação e Descarbonilação. A mistura de produtos foi transportada para um tambor flash, onde foram separados os compostos líquidos, ricos em alcanos, dos gasosos, rico sem H2 e Dióxido de Carbono (CO2). Os gases foram utilizados para geração de energia por turbinas e em seguida separados para reciclagem de H2 no início do processo. Os líquidos foram transportados para o Reator 3, no qual ocorreram as reações de metanação e craqueamento, formando Metano (CH4), alcanos de C7-C11, tetradecano (C14H30) e pentadecano (C15H32) (), que são os componentes de Diesel Verde e SAF. A mistura foi finalmente designada para uma coluna de destilação, onde foram obtidos 128,92 kg/h de SAF e 498,15 kg/h de Diesel Verde.
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